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SUPREMA h MI 
Barcelos elevado a 

categoria de cidade 
J usta homenagem aos seis predicados 

Nenhuma outra vila do pai z, 
merecia tanto as honras desta 
distinção como Barcelos. 

Quer pelas suas brilhantes 
tradições historicas quer pelos 
feitos heroicos dalguns dos seus 
filhos mais queridos, quer ainda 

pelos seus progressos morais, 
industriais, agrícolas e comer-
ciais, á nossa formosissima vi-
la assenta condignamente o ti-
tulo de cidade. 

Viu agora, satisfeita essa 
grande e ,justa aspiração, cari-
nhosamente acalentada pelo po-
vo laborioso e hospitaleiro des-
ta, fecunda região que o rio ba-
nha no seu amor inseparavel á 
terra e ás encantadoras «donas> 
do Cavado, que o tornam repo-
sitorio "dos seus mais intimos se-
gredos deixando-os conduzir, 
em emaranhados sonhos, na 
suavidade das aguas até ao mar 
longinquo, onde se fazem espu-
ma branca e límpida como o so-
no duma creança ou a inocen-

cia dum seio virginal. 
Este grande acontecimento 

penetrando os corações barce-
lenses ao mais fundo do intimo, 
em todos deixa transparecer a 
alegria intensa que sempre ocasi-
onam os actos repletos de justiça. 

LARGO DA PORTA NOBRE 

De longa data esta ideia per-
manecia na alma barcelense 
sendo, o desejo da sua efectiva-
ção, um anhelo para que, em 
determinadas emergencias, - se 
esboçaram varias tentativas. 
Todavia o que é incontesta-

vel é que Barcelos, dia a dia, 
pelos seus constantes progres-
sos, se vinha impondo juntando, 
de momento a momento, mais 
um motivo que logo era soma-
do cora outro, do seu indiscuti-
vel direito á honra que lhe foi 
atribuida. 

Está pois, alcançado esse bem 
merecido preito á nossa terra 
que se deve ao pedido e instan-
cias da actual Comissão Muni-
cipal Administrativa, bem como 

á interferencia auxiliar do sr. 
Dr. Silva Monteiro, titular da 
pasta da Justiça e antigo Juiz 
desta comarca, aquem aqui, 
vistoriamos com as nossas mais 
sinceras homenagens. 
E já que o desideratum desta 

grande etape nos foi tão jubilo-
sa,mente favoravel, seja, agora, 
pelo seu valor de distinção ho-
norifica, o motivo da requesi-
ção das variadas regalias inhe-
rentes á classificação de cidade. 

Aquilo que uma vila não po-
dia exigir, até porque todas as 
outras de egual categoria se sen-
tiriam feridas sé para elas se ado-
tasse criterio diferente, pode 
hoje requesital-o uma cidade co-
nío a nossa cujas excepcionais 
condições nos dão jus a tal. 
Por Barcelos sejemos, pois, 

todos unidos, relembrando esta 
horá inesquecivel do nosso enor 
me triunfo, e que ela sirva de 
estimulo para novas, futuras e 
progressivas conquistas, 

A CIDADE DE BARCELOS W 
As primeiras inani 
festações. Troca de 
telegramas. Indis. 
critivel entusiasmo 

Logo que, em Barcelos, ás primei-
ras horas da noite, da passada quinta-
feira, se tomou conhecimento da 
sua elevação a cidade, por um 
telegrama do ilustre ministro da justi-
ça sr. dr. Silva Monteiro endereçado 
ao distinto presidente cio Municipio 
sr. Capitão Caravana, todo o povo ir-
rompeu em entúsiasticas manifesta-
ções. 
As ruas da nossa encantadora cida-

de estavam repletas de barcelenses co-
mo a demonstrar o enorme contenta-
mento da sua alma ao vêrem satisfei-
ta uiva das suas mais velhas aspira-
ções e mais instantemente pedida. 
Emquanto o povo se dirigia, com 

vivas de enornua alegria, tanto ao nos-
so Municipio corno á,casa do sr. pre-
sidente da Camara e bem ainda á re-
dacção dos jornais desta localidade, 
repicavam os sinos de todas as toi res 
e estralejavam euumeros foguetes. 
Era realmente indiscritível o entusi-

asmo que-envadiu a alma de todos os 
barcelenses. 

Justificava-se porem, pois; horas 
assim, tornam-se impe,eciveis pelo 
muito de justiça, que encerram ë pe-
lo honroso galardão que ret,cesentam. 
Quasi duram., toda a noite se repe-

tiam, de quan,•io em quando, as mani-
festaçües significativas cio enorme tri-
u,tfo que esta concessão significa. 
E nós como intransigcute=- d,.: , 1,n-

ses e pelo espirito de justie . 1 ori-
enta todos os actos da noss , :;+: ior-
nalistica, ingratos seriamos se não 
deixassemoE, squi, os mais sinceros 
cumprimentos tanto á Comissão Ad-
ministrativa do nosso Municipio co-
mo ao sr. dr. Silva 1lonleiro. Alie cun-
Feguiram dar satisfação a umu das 
no sas maiores aspirações, tantas e 
tantas vezes rei 1 mada por muitos dos 
homens qne et.: evidencia teem estado 
na direcção politica e administrativa 
da nossa cidade. 

Damos em seguida publi(i,lui e ao 
texto dos telegramas trocados por vir-
tude deste acontecimento: 

Ex.mo Sr. Presidente da Camara— 
Barcelos—Felicito barcelenses elevação 
Barcelos categoria cidade. Decreto hoje 
assinado.—(a) Silva Monteiro. 

+r 
Ex.mo Sr. Presidente da Republica— 

Lisboa. 
Nova e progressiva cidade Barcelos 

rende V. Ex." venerando Chefe Supai ior 
homenagens profundo reconhecimento e 
admiração. 

Pres. da Camara—Capitão Caravana. 

Ex.mo Sr. Ministro Justiça— Lisboa. 
Indiscritivel, entusiasmo manifestação 

V. Ex." e Governo. Sinos todas as egre-
jas repicaram festivamente. Nome povo 
saudo efusivamente V. Ex.a rendendo 
homenagens profundo reconhecimento. 

Pres. da Camara—Capitão Caravana. 
s 

rx,mo Sr. Presidente Ministerio—Lis-
boa. 

Nova cidade Barcelos profundamente 
reconhecida vêr satisfeita velha e justa 
aspiração cauda entusiasmo V. Ex.a 
prestigioso chefe Governo Militar. 

Pres. da Camara—Capitão Caravana. 
s 

S 

Ex.mo Sr. Governador Civil—Braga. 
Decreto ontem assinado Barcelos ele-

s 



Ii 11 UBLIU•OSi ganáct os Jorgia e s- que 

defeìtdém ai3fépublica. ' 

creis ser di_«nos deste 
í1p/C1Jl)UILA1\VS: ne qu-ome dai os vossos aquncros 
e a vossa propaganda d inlprensa republicaria 

veda categoria cidade.,8audo V. Ex.a e-
fusivamente. Urrah distrito Bràga urrah 
cidade Barcelos..-4 . 

. z . 

Pres. da Camara—Capitão Caravana. 11_' U U1J11 J 11 
t , 

EX.—-Sr. Comandante Begºao—Por-, 
to. - 1 -- , 

x µ Vantagens aos emigrantes— Grandes regalias— 
Assegurado futuro — 0 decreto que 

,Barcelos elevadci' catego -ia 'cidade de- o estabelece s. 

G10L \ISACAO 

ereto assinado ontem. SaudoY Ear.a ,-
lustre ornamento glorioso exercito. Ur-
rah 28 de - Maio. 

Pres. da Camara—Capitão Caº•aºiana. 

REPUBLICANOS 
Assinai, divulgai e anunciai 

em « A Opinião». `' 

R E.G 1ST,0 C1V11 
Casamentos 

Em 29-8—Cicero Duarte Terroso, des-
ta cidade, com Helena da Silva Leal, de 
Tamel (S. Verissimo): 

Nascimentos 
Em 20-8, na freguesia de Roriz, Maria 

da Conceição Casais de Azevedo, filha de 
Manoel M. Braga de Azevedo e de Maria 
Emilia Rodrigues Casais. 
Em 22-8, na freguesia de Crujaes, Rosa 

Torres da Silva, filha de Paulino Joaquim 
da Silva e de Lucinda AlvesTorres. 
Em 18-8, na freguesia de Pedra Furada, 

José Ferreira de Oliveira, filho- de Joaquim 
da Silva Oliveira e de Maria da Costa 
Ferreira. ,, 
Em 21-8, na freguesia de Carvalhal (S. 

Paio), Domingos Gonçalves Gomes, filho 
de Antonio Joaquim Gomes.e de Maria 
Eusebia Gonçalves. 
Em 13-8, na freguesia de Carvalhas, 

Maria Albertina Gonçalves da Costa, filha 
de Adolfo Ferreira da Costa e de Maria 
Pereira da Silva Gonçalves. 
Em 9-8, na freguesia de Vila Cova, Je-

ronimo do Vale Cachada, filho de Firmi-
no de Sá Cachada e de Claudina Rosa do 
Vale. 
Em 18-8, na freguesia de Egreja Nova, 

Casimiro Fernandes Marques, filho de 
José Marques e de Diohnda Fernandes. 
Em 22-8, na freguesia de Fragoso, Pal-

mira Peres Domingues, filha de Candído 
Domingues e de Conceição Alves Peres. 
Em 8-8, na freguesia de Viatodos, Ma-

noel de Sousa Ferreira, filho de Leopol-
dina Martis de Sousa e de José Ferreira. 
Em 8-8, na freguesia de Aborim, Maria 

de Sousa Lopes, filha de Manoel José 
Lopes e de Julìa Rosa de Sousa. 
Em 12-8, na freguesia de Vila Cova, Olin-
da Martins do Monte, filha de Rosa Mar-
tins do Monte. 
Em 18-8, na freguesia de Viatodos, Ana 

Ferreira da Silva, filha de Virginia Fer-
reira da Silva. 
Em 10-8, na freguesia de Viatodos, Ma-

noel Ferreira Lopes, filho de Domingos 
Martins Lopes e de Angelina Ferreira Pertencer; Transpnr_t e- de xe]12e55•5 
Braga. -- .. 

der«a»s agricolas; de pequena velocidade 

São ricos de terrenos exten-
sissimos os nossos domínios .co-
loniais e somos nós uma das 
maiores potencias - ultramarinas 
do mundo. 

Circunstancias de toda a es-
pecie não têm permitido que 
desses terrenos* nos aproveite-
mos com a ínteligente previsão 
dum assegurado futuro. 
Todavia isso não contem ra-

são bastante que nos inabilite 
de pensarmos em dar ás nossas 
colonial melhor utilisação das 
suas.riquesas naturais, encami-
nhando para lá, quer a nossa 
emigração quer a canalisação 
dos capitais disponiveis, tanto 
particulares como do Estado 
quando os deste exceda"m 0 
montante de despesas obrigato-
rias e as de fomento metropoli-
tano. Ha muito que os governos 
de Angola disso se tem ocupado 
e nessa politica existe, de facto, 
uma certa sequencia, embora 
mal compreendida no continen-
te europeu e talvez, até, por 
vezes, pouco auxiliada. 

Veja-se, pois, um dos seus ul-
timos decretos que estabelece 
altas vantagens aos portuguezes 
que dele se desejem aproveitar. 
Publicainol-o, conscios de que, 
fazendo-o, prestamos ao paiz o 
concurso obrigatorio que b de-
ver de bom cidadão nos impõe: 

O governo de Angola, pelos Serviços 
de Colonização, obriga-se a dar, gratuita-
mente, a cada chefe de familia metropo-
litana, que venha a instalar-se em Ango-
la, como colono agricultor, o seguinte: 

l.o— Passagem de terceira classe, em 
caminho de ferro, para si e sua familia, 
da terra da sua naturalidade até Lisboa e 
desta cidade até o porto de desembarque 
em Angola; _ 

2.0— Hospedagem no porto de desem-
barque em Angola até d partida para a 
Missão Rural de Colonização a que vá 

tado com a morte do colono e de sua 
mulher, sem descendentes. 
O colono entra na propriedade plena 

do casal agricola: primeiro—se a tiver 
comprado directamente ao Estado:—se-
gundo: se a tiver arrendado, quando o 
somatório das rendas, consideradas como 
amortização, tiverem atingido o valor 
das despezis feitas com a prepriedade do 
Estado;—terceiro: quando tiverem satis-
feito todas as condições de reembolso es-
tabelecidas na presente minuta do con-
trato. 
Em qualquer dos três casos enumera-

dos será entregue ao colono o titulo defi-
nitivo de propriedade perfeita dos terrenos 
ocupados. 
O colono obriga-se para com o gover-

no de Angola a obedecer ao chefe de 
Missão Rural de Colonização a que per-
tencer, e aos funcionarios superiores dos 
Serviços de Colonização, e a acatar todas 
as suas indicações de natureza agricola, 
sanitaria, social e disciplinar, emitidas, em 
harmonia com o Estatuto dos Serviços e 
regulamentos em vigor, sujeitando-se, no 
caso de inaptidão profissional ou mau 
comportamento social, insusceptiveís de 
modificação e absolutamente comprova-
dos, á expulsão da aldeia de que faça 
parte, com direito apenas á sua repatria- 
ção. 

Republicanos: 

Lembrai-vos que não é bom 
republicano aquele que, em 
vez de coadjuvar a sua impren-
sa, anuncia em jornais monar-
quicos. 

0 nona bi-semanario 
Por virtude de conveniencia dos servi-

ços de administração e informação, bem 
como dos da tipografia onde impresso, 
passa «A Opinião» a publicar-se todas as 
quartas-feiras e Babados, á tarde. 

A LAVRADEIRA 

ESTABELECIMENTO DE 
FAZENDAS 

DE 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas as 
miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Manoel Badia Ventura Estatistica de emigração 
no distrito de Braga 

durante o mez de Ju-
lho de 1928 
Durante o mez de Julho findo emi-

graram para os diversos Estados do Bra-
zil 65 pessoas, sendo esse numero consti-
tuido por 56 homens, 7 mulheres.e 2 me-
nores; e para a Republica Argentina 18 
homens. 

Entre os emigrantes iam 22 analfabe-
tos. 

A classe que mais predominava nesse 
bloco emigratorio era a dos trabalhadores 
agricolas, num total 52; 1 carpinteiros, 7 
empregados no comercio, 3 pedreiros, 2 
sapateiros, 1 estucador e 1 caiador e 1 
chapeleiro. 

Em 29-8, na freguesia de Tamel (S. 
Verissimo), Antonio de Almeida Dias, fi-
lho de Domingos Diss e de Carolina de 
Almeida Agra. 
Em 27-8, na freguesia de Carvalhal (S. 

Paio), Ana de Figueiredo Loureiro, filha 
de Constantino Fernandes Loureiro ede 
Olivia de Figueiredo 
Em 26-8, na freguesia de Paradela, AI-

cin ia Faria da Costa, filha de Antonio 
Lomba da Costa e de Maria Gomes Faria. 
Em 15.8, na freguesia de Manliente, 

daria Lucia Vilas Boas Gonçalves, filha 
de Manoel Gonçalves e de Rosa Vilas 
Boas. - 
Em 21-8, na freguesia de Adães, Do-

mingos da Silva Ribeiro, filho de Custo-
dio Ribeiro e de'Maria Coelho da Silva. 
Em 25.8, na frëguesia de Perelhal, Dio-

nisio do Vale Enes, filhe de Joaquim'Al-
ves Enes e de Albina Rosa Vale. 

4.o—Cem hectares de terreno, sendo 
vinte e cinco hectares desbravados e irri-
gados; 
5.o—Duas - charruas, uma grade, seis 

enchadas, três. picaretas, três pás e a de-
mais ferramenta que o chefe da Missão 
entenda necessaria; 
—0 governo:de i Angola, pelos Serviços 

,de Colonização, obriga-se a fornecer, a 
titulo de emprestimo, para ser reembol-
sado, o seguinte: 

1.°—Doze cabeças de gado de tracção 
e duas vacas; 
'2.o— ' As  sementes que o colono enten-

da necssarias e o chefe da Missão julgue 
conveniente semear; 
3 0—Mobiliario, constituído por uma 

cama de casal completa e as demais neces-
sarias, conforme o numero de pessoas de 
familia—os lavatorios considerados indis-

Em 22-8, nesta- vila, Maria Antoníetá' Pensaveis—uma mesa de casa de,jantar ë 
Pacheco Fernandes Rodrigues, filha de 
Alfredo Fernandes Rodrigues e de Flora 
Lidia Monteleão Pacheco Rodrigues, 
Em 15-8, na freguesia de Alvito (S. Pe-

dro) Mana Adelaide de Oliveira filha de 

seis cadeiras; t .- 
4.o—Um abono de oitocentos escudos, 

entregue na terra, da naturalidade do colo-
no, para despesas' de viagem; 
``•5.o—A importância de doze mil e qui-

Oliv•ia de Oliveira. nhentos escudos, pagos durante o primei-
Em 13-8, na freguesia de Moure, Ade- ro ano da instalação,'em ,'Angola, do co-

lono,lino Faria da Costa, filho de Antonio Fa-  como fundo de exploração agrico-
ria da Costa e de Ana de Faria. 

k 

6.o—Seís homens indigenas contratados 
Obitos como auxiliares de trabalhos. -. 

Em 25-8—Avelino Fernandes Lopes, de O reembolso das importancias em di-
17 mezes, de Adães:` nheiro e dos valores em galos, sementes 
Em 25-8—Silveria de Sousa. Coreixas, e mobiliario, concedidos.» titulo,. de em-

de 5 mezes. de Adães, prestimo, começará a ser feito - no ter-
Em 25-8— Fernando Fernandes da ceiro ano de instalação do colono na res-

Costa, de 5 mezes, de Barcelinhos. ^ • pectiva Missão ,.Rural, descontando como 
Em 21-8— Maria da Conceição Pereira, reembolso a terça parte do produto total 

de 5 anos, de Aborim. ` da sua colheita até completo pagamento 
Em 27-8 -Arminda da Silva Macedo da importancia em dinheiro e valores, dis-

de 5 mezes, de Tamel (S. Verissimo). pendida pelo Estado. 
Em 21-8—Palmira Rodrigues Vieira, de Os salaríos aos trabalhadores indigenas, 

4 mezes, de Egreja Nova. recrutados pelos agentes do curador a re-
Em 20-8--Maria da Silva Araujo, de quisição dos chefes das Missões Rurais de 

9 mezes, de Marfim. , tr Colonização, como se fôssem para obras' 
Em 28-8—Maria de Lourdes Vieirá d,. do'Estado, serão pagos pelos colonos, e 

Matos, de-16 mezes,-de Fragoso. estas importancias serão enviadas pelo 
Em 26-8—Joaquim da Silva Reis,' de _ chefe dá respectiva Missão Ruï'al ;de Co-

de 20 dias, da Lama. ••Ioniização ao agente do curador,' a cuja 
Em 27-8—Ana da Conceição Carvalho área pertençam os in ugenas, no momen-

de Figueiredo; de 7 anos, de Barcelinhos: to-da sua repatriação. 
Em 25-8—Mateus Faria dos Santos, de O governo de Angola;- estabelece, para 

12 mezes, de Banho:' --a•,o;casal ai`gricola, o seguinte regime juridi-
Em 3-8—Francisco da Costa Coelho, coe' 

de 20 mezes, de Bastuço (S. João). - --Os bens imobiliarios,_constituitivos do 
Em 25-8—Joaquím da Rocha .Maciel, casal, formam um casal de familia inalie- 

,de 52 anos, de Tregosa. 1 navel, indivisivel e impenhoravel, excepto 
Em 28-8—José Joaquim da ` Silva, de nos casos de expropriação por utilidade 

70 anos, de Barcelinhos. € "'='•' publica ou execução por dividas ao Esta-
Em 25-8--Maria Luiza Leitão! de 54 do* 

r w• anos, de Negreiros. São tambem isentas de execução por 
Em 28=8—Joaquim de Sousa e Silva;.de.; dividas, que não sejam ao Estado, as ma-

4 mezes,-de Pedra Furada. quinas, gado e alfaias que se, destinam á 
Em 28-8—Manoel José de Magalhães; lavoura do'Casal.`-

de 62 anos, de Negreiros. , •`.:' _• Sobre o.casal de familia cu qualquer 
Em 28-8-•Laurinda da Silva Campos, dos-predios que abranger não se poderá 

de 14 mezes, de Courel. á `= I . coastruir,'soh pena de absoluta Z nulidade, 
Eni 27-8—João, Alves da Cunha, de 831 hipoteca ou .qualquer dos ónus enumera-

anos, de Ponte do Lima. 1. 6 dosnó pãrã'grafo segundo do artigo" no-
Em •8-8-Matilde Fernandes da Silvá, vecentos e, quarenta e nove do -Codigo 

de 2 anos, de Areias de Vilar. `` Cigfl, éxceptuando-se as hipotecas estabe-
fim 30-8—Uurinda Alves, do Vale, de lecïdas,pot -lei a favor da Fazenda • Nacio-

21 anos`- do Perelhal j W,nal' , 
Em 29.8—Antonio de Almeída Dias,} .Os'bens imobiliarios, que constituam o 

de 1 hora de Tamel (S Verissimo) <7^ z> casál ide familia reverterão 'para o Es. 

nas linhas do ,Estado 
Começou no Babado passado a ser apii-

Gado nas linhas do Sul e Sueste e do Mi-
nho e Douro o multiplicador 6 ás remes-
sas de peques i velocidade constituidas 
por taras vasias que, com sinais evidentes 
de já terem sido usadas, conservem igual 
volume cheias ou vasias. 

Estatiistica sobre impor-
tação e exportação 
De Janeiro a Setembro do ano findo, 

segundo a estatistica ha dias distribuída, 
o valor das importações subiu a 2.082:000 
contos e o das exportações a 513:000 con-
tos. 

, 

Redução em transportes 
Por determinação do Governo vai ser 

reduzido a 60 o multiplicador das tarifas a 
aplicar aos transportes de adubos, farinhas 
e trigos, nas linhas ferreas do continente. 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço permanente a 

farmacia do sr. Silva Ferraz. 

Tendo-se retirado para Denia (Espanha) 
este nosso amigo, sobrinho intimo do 
nosso saudoso amigo D. José Domenech, 
esteve em «A Opinião», a apresentar as 
suas despedidas e ao mesmo tempo, por 
este meio, as transmetirmos a todos os 
seus amigos, oferec_ndo tambem os seus 
serviços naquela cidade espanhola. 
Agradecendo a gentileza da sua visita, 

desejamos-lhe boa viagem. 

Concurso 
Aberto concurso para a escola de 4.a 

categoria da freguesia de Serzedelo, con-
celho de Ponte do Lima, circulo escolar 
de Viana do Castelo. 

Conselho Superior das 
Misericordias 

-+-^+Yot -aeceiminaão'que- paca'c•mpcimen-

to do decreto 15:885, de 24 do corrente, 
todos os provedores das Misericordias do 
Paiz remetam em carta registada á Direc-
ção Geral de Assistencia o nome de dois 
individuos que possam fazer parte do 
Conselho Superior das Misericordìas. 

CAMBIOS 
1 Com- Vende-

Praças piada, dor 

 t-

Sl Londres. ..... 98$75 
» Paris  79,4 
» Madrid  3$38,2 
» Amsterdam .. , . 8$15,4 
» New-York  20$34 9 
» Suissa  3$91,7 
» Italia  1$06,5 
» Belgica  2$82,9 
» Suecia  - 5S44,7• 
» Noruega.  5542,9 
» Dinamarca  5542,9 
s Berlim  4585 
» Rio de Janeiro  2$43 
Libras, ouro.  106s00 
Agio, ouro  2200 010 

99$00 . 
$80,0 
3$40 
8$19,5 

20s45,3 
3593,7 
1$07 
2584,3 
5$46,7 
5$44,9 
5$44,9 
4$87,4 
2544,2 

107$00 
2300 010 

E COS DO ULTIMO PRWN—UNCIA 
MENTO )íIL]'PAR 

O sr: ministro da Guerra puniu: 
Com a pena de três meses de inacti-

vidade, o capitão do Grupo Independen-
te de Aviação de Bombardeamento, João 
Pereira Gomes Junior, « por no dia 21 de 
Julho ter acompanhado a Tancos em avião, 
o major José Manuel Sarmento de Beires, 
depois de este se haver declarado revolta-
do perante os oficiais da sua unidade, com 
a agravante da mesma unidade se eneon 
trar .le prevenção,interpretando falsamente 
principies de camaradagem que não po-
diam subsistir dada a declaração daquele 
oficial, com infracção dos deveres ti.— 7.° 
e 45.o do artigo 5.o do Regulamento de 
Disciplina Militar». 
Com a pena de seis meses de ínactivi-

dade, o capitão do Grupo Independente 
de Aviação de Bombardeamento, João 
Guilherme Meneses Ferreira, <porque no 
no dia 21 de Julho transportou, sem ra- 
-zãó de ordem publica, numa camionete, 
material de bombardeamento de Alverca 
para Tancos, procurando justificar o seu 
procedimento com ordem que recebera 
do major José Manuel Sarmento Beires e 
que consta de uma guia de marcha, or-
dem esta que devia saber' não ser legal, 
porquanto, ao executá-le, já o major Sar-
mento de Beires se tinha declarado revol-
tado perante os oficiais da sua unidade e 
abandonado o comando da mesma unida-
de, infringindo assim os deveres do n.° 5.0 
do artigo 5.0 do Regulamento de Disci-
plina-Militar». 
Com a ,pena de seis meses de inactivi-

dade, o capitão de infantaria Luis Henri-
que Cordeiro,^em serviço no Grupo Infle-
, 

pendente de Aviação e Bombardeamento, 
«porque no dia 21 de Julho, tendo ocu-
pado em Vila Franca de Xira as estações 
telegrafica e telefonica, se comportou de 
maneira que as ligações por estes meio fi-
caram suspensas desde as 0,30 horas des-
se dia até ás 9 horas, com grande prejuí-
zo do serviço e especialmente da daque-
le que visava a providenciar sobre a or-
dem publica que tinha sido alterada, e 
por abandonar o serviço alegando doen-
ça que naó foi comprovada, infringindo 
assim os deveres ri.es 5.° 43.9 e 47.° do 
artigo 5.0 do Regulamento de Disciplina 
Militar. 
Com a pena de quatro mêses de inacti-

vidade, o capitão farmaceutíco miliciano 
do quadro especial, Alfredo Marques Ca- 
vario,«porque estando interinamente a de-
sempenhar as funções de chefe da 4.a 
Secção Central do Exercito, cuja sede é 
no quartel do Batalhão de Caçadores n.'5, 
ter mostrado o edificïo onde a secção es-
tá instalada a pessoas estranhas ao serviço, 
sem para isso haver solicitado autorização, 
coma agravante desssas pessoas serem 
desafectas ao Governo, o que poderia le-
var a crer ter o objectivo da visita a pre-
paração de qualquer assalto ao quartel do 
Batalhão de Caçadores n.° 5, onde aquela 
secção funciona, infringindo assim os de-
veres n.os 4.0 e 43.0 do artigo 5.° do Re-
gulamento de Disciplina Milítar». 
Com a pena de três mêses de inactivi-

dade, o tenente do Grupo de Esquadri-
lhas de Aviação «Republica», Carlos Fer-
ver Arantes Pedroso, «por no dia 21 de 
Julho, encontrando-se no Grupo Inde-

ESTABELECIllENTO 

HIDROLOGICO D E SALUS-VIDAGO 
Tratamento e Cura das Doenças 

do Estomago, Rins, Figado, , Instestinos, Diabetes, etc. 

SALUS-HOTEL:  Aberto desde 1 de Julho 
O mais confortavel dos MOTEIS 

Todos os requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos. Ex-
celentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informações ao Gerente do 

s , - H••E1-, 
Companhia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago—Rua de S. Julião, 168—LISBOA 

«Por se ter ausen 
torisação, do Funch 
fixada r:sidencia d 
dendo a que fôra r 
por identica infra« 
gredindo o n.o 7 d 
mento disciplinar 
capitão-tenente sr. 
Melo coxa a pena d 
vidade». 
O comandante sr 

vez que seja enco 
que cumprir aquel 
guerra. 

Por deliberação do Conselho de Minis-
tros, o 1.° tenente sr. Arantes Pedroso foi 
considerado incurso no artigo 2.0 do de-
creto 15:790 aplicado aos revolucionarios 
de Julho ultimo, ou seja a separação do 
serviço com 50 por ce-to do vencimento. 

Ao sargento-ajfr #ate da Armada, sr. 
Manuel 7osé.Faria-_t.splicada a pena do 
artigo 4? do cita«, ' ecreto, baixa sie ser 
viço. s 

De bordo do vapor •Lourenço -Mar-

pendente de Aviação de Bombardeamen-
to, ter acompanhado a Tancos, num avi-
ão, o major José Manoel ` Sarmento de 
Beires, depois de este se haver declarado 
com a agravante da mesma estar de pre-
venção, interpretando' falsamente princi-
pios de camaradagem que t não podiam 
subsistir dada a declaração daquele oficial, 
com infracção dos deveres n.os 8.° e 45.o 
do artigo 5.° do Regulamento de Díscí-
plína Militar. 
Com a pena de repreenção agravada, 

os aspirantes a oficial do Batalhão de Ca-
çadores n.o 5, Alberto Escoto, Joaquim 
Marques Ribeiro, Manoel João Ricardo e 
Manoel Afonso Cardoso, «por numa 
reunião de oficiais da sua unidade, no dia 
21 de Julho, haverem declarado encon-
trar-se revoltados, afirmando, contudo, 
logo em seguida, que não deixariam de 
cumprir as ordens do seu comandante, 
fossem quais fossem, infringindo assim, 
por imoderação de linguagem e manifes-
tação de ideias prejudiciais á disciplina, 
os n.O5 25,0 e 48.0 do artigo 5."° do Regu-
lamento de Disciplina :vlºlrt r. 

Despacho do sr. ministro da Marinha 
contra o capitão-tenente Aragão e Melo. 

tado,' sem a devida au-
aí, onde lhe tinha sido 
urante 14 dias, e aten-
centemente castigado 

ção disciplinar, trans-
artigo 5.o do regula-

da Armada, castigo o 
Francisco Aragão e 
e seis mezes de mãe i-

. Aragão e Melo, uma 
ntrado e detido, terá 
a pena numa praça de 

e 

o 

ques>, que levou os deportados politicos 
envolvidos nos acontecimentos ãe Julho 
ultimo, desembarcaram no Funchal qua-
tro oficiais, quatro sargentos e trez civis, 
tendo o barco seguido já para Loanda. 

Entre os oficiais que desembarcaram 
no Funchal, encontra-se o capitão sr. Jai-
me Baptista ex-comandante do batalhão 
de metralhadoras º,° 1. 

>e 

Seguiu hoje á noite para o forte da 
Graça, em Elvas, onde vai cumprir a pe-
na de inactividade a que foi recentemen-
te castigado pelo sr. ministro da Guerra, 
como os jornais noticiaram, o capitão a-
viador sr. Menezes Ferreira. 

Foram restituidos á liberdade os srs. 
Alfredo das Neves, Joaquim Maia da Sil-
va e Manuel Gonçalves da Silva, que se 
encontravam presos no forte de Monsan-
to por motivos politicos.' 

aF 

Por determinação do sr. ministro da 
Marinha, foram hoje entregues pela poli-
cia maritima á Cooperativa dos Catraiei-
ros, os barcos gazolinas Maria e Elr•ìra, 
que haviam sido aprendidos por terem 
andado ao serviço dos revoltosos de Ju-
lho ultimo, - 

Foi restitüido á liberdade o nosso pre- 
sado colega da imprensa, sr. Àntonio Va-
lente, redactor e editor de-«O Rebate», 
que esteve preso por motivos politícos 
durante 31 dias. 

Por ordem do governo regressou no 
vapor «Lima» o major Jaime Alpedrinha, 
que ha mêses se encontrava nos Açores, 
e que será internado no Hospital da Es-
trela. _ 

Foram postos em liberdade os srs. ca-
pitão Eduardo Frederico Valdez de Faria 
e tenentes José Inácio Tavares e Armelim 
Candído de Moura Diniz que, por moti-
vos politicos, estavam presos na Casa de 
Reclusão da Trilaria. 

"Também foram restìtiiìdos á liberdade 
os srs. Alberto Constante e Manuel José 
dos Santos que, por identicos motivos, 
estavam presos na cadeia de Monsanto. 
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O unico DE FACTO classificado 

PRI MOI RO - 
Pela SETIMA VEZ, consecutivamente 1921 a 1927 

uos concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nos concursos de chronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

A" venda era todas as relojoarias e 
ourivesarias de Portugal continental, in-

sular e colonial. 

Manuel lusíevt' Limita ̀a 
Campo da Republica--B-ireelo•-. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mer•;adorias. 

Fabrica Ceramicl da 1?atarro 
(TELHA TIJOT<0) 
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Montem á noite realisou-se um 
cortejo organisado por um gru-
po de barcelenses que, tendo 
percorrido as principais ruas da 
cidade, foi á Gamara prestar ho-
menagem á C. tldministrativa. 

fi uma das janelas do edificio 
assomou o "presidente sr. Capi-
tão Caravana que, num breve 
discurso de agradecimento, fa-
lou aos manifestantes. 

Ma redacção do nosso jornal 
foi recebido o seguinte telegrama: 

aliltil parabens todos 
barcelenses é l é v a ç ã o 
Barcelos cidade. Amigo 

dedicado 
AMARAL JUNIOR». 

1 írS\ i/t\i fr ••ír t•i-ljt`i -ii- t•• a I ír_t• ír j 

W•;:nlr% 

SACOS DE PAPEL J' 
Primeira lóó 
Segunda 1$20; 

t Pedidos a' 

"= FomifãDlab,LimiU 
íyi Barcelos ír3t 

Republicanos: 

Presta! i vossa imprensa 
o auxilio que eia vos merece. 
jj ry• • • n•- quinta da « s n.os ra - 

ji(G irl e duas casas n,os 43-



a oaiKnÃO 

Educação 
e Ensino 
Se os diversos problemas públicos que 

em si envolvem grandeza moral, grandeza 
economica e aumento de prestigio Na-
cional venham eles dum partido cons-
titucional ou dum agrupamento extra-par-
tidário, mas com caracter acentuadamen-
te patriótico — despertam em nós, como 
plortuguês e como cidadão, um certo en-
tusiasmo e até uma fé ínquebrantavel nos 
destinos da Patria e da República, entre 
i eles um há que, pelo seu caracter alta-
mente social, chama duma forma mais 
particular, a nossa atenção e nos leva a 
uma franca e leal cooperação. 

E' o problema do Ensino Prirriário Ele-
mentar. E de facto, é este o problema 
Nacional por excelência, o problema ba-
silar, o problema que resolve todos os 
outros problemas e, como tal, por profes-
sores e não professores, por governantes 
e governados assim deve ser considerado 
reconhecido. 

Na verdade, porém, por motivos, ou 
antes- erros-que nem a ignorância descul-

n •. 
12epartição ide FínQnças 
UMA CARTA A PROPOSITO 

Do nosso querido e simpatico 
amigo, Sr. José Guimarães Ci-
brão, um dos mais conceituados 
negociantes desta praça, rece-
bemos, com pedido de publica-
ção, a carta que a seguir gosto-
samente traIlsCreVem08. 
Vem ela esclarecer um pouco 

a questão levantada á volta do 
chefe da Repartição de Finan-
ças, por culpa meramente des-
te é certo, como exuberante-
mente temos demonstrado e ago-
ra o confirma, mais este precioso 
documento que, por nos ter si-
do solicitado, passamos a arqui-

pa, nem as mil habilidades de que a inte- var nas nossas colunas. 
ligencia muitas vezes é capaz, justificam 
e conseguem mesmo atenuar, vemos, in-
felizmente, que o povo dêle se desinte-
ressa e que os diversos ministros que 
teém sobraçado a pasta da Instrução, o 
teem madrastamente esquecido. Após a 
eclosão e o triunfo do «28 de Maio» com 
o sou programa de realizações, uma gran-
de maioria do professorado primário jul-
gou chegado para a Escóla o seu dia de 
noivado e sdbre o passado começaram a 
espargir água-benta E a sua satisfação era 
tal, que chegaram mesmo a supor para si 
—como era de Justiça—uma vida mone-
tariamente «desafogadas e socialmente 
mais reconhecida e mais considerada. 
E digamos de passagem:—nem essa sa-

tisfação era «louca» nem mesmo as suas 
suposições eram totalmente infundadas. 
Uma e outras tinham o seu « quê» de ra-
zão e muito de justificativo. 

Mas, infelizmente, nem uma coisa riem 
outra chegou 

A Escola lá continua coberta com a 
manta de farrapos antiga. Até ela não che-
garam ainda os progressos caprichosos da 
indumentária moderna. E quanto a ele, ao 
professor primário, os seus vencimentos 
cristalizaram-se num ponto, que as neces-
sidades caseiras apelidam de insuficientes 
e a propria lei do esforço qualifica de ín-
justos. 
Não aconteceu o mesmo, felizmente; 

aos professores doutros graus dé er.sirlo. 
Estes embora se não possam considerar na 
região paradisiaca do dotar e da esterlina, 
deixaram, pelo menos, a fome. O Sr. dr. 
Alfredo Magalhães conhecido do tempo 
da propaganda e de cujr, ideal republica-
no ninguem tinha o direito de duvidar, 
deixou no espirito do professorado um 
vácuo tam profundo :que dificil se torna 
preenchê-lo. Fixou demasiadamente a sua 
atenção e o seu poder nos Monumentos 
Nacionais— sem ofensa ao meu preclaro 
e respeitavel amigo Soucasaux—; e esque-
cido de que as Escolas são tambem pa-
drões Nacionais, que se não recordam o 
passado, apontam com indicação matemá-
tica o futuro, e de que os professores pri-
mários são tambem outros tantos arqui-
tectos, que continuamente edificam no es-
pirito das crianças as bases dum mr•nu-
mento muito mais Nacional ainda--a Pa-
.tria—deixou aquelas com a sua miséria e 
estes vivendo ... de esperanças. 

Está dentro da lógica:—Escola e pro-
fessor é um corpo só. Há Escolas que são 
verdadeiros barracões, sem luz, sem ar e 
sem as mais elementares condições higié-
nicas e pedagógicas. Desde o seu mobi-
liário aos telhados, é tudo um aleijão ver-
gonhoso, onde tudo periga e onde tudo 
se perde. Isto é feio e é mau. Frio para 
hoje e mau, muito mau para o futuro. Se 
os monumentos Nacionais exigem e re-
querem cuidados e sacrificios para que o 
seu valor intrinseco se não perca e o sou 
valor historico se não desvaneça, não es-
qneçamos, a Escola como eles exigem 
sa5• Ificios, porque embora não atestem 
, [no, os primeiros o passado, são outros 
Mantos padrões de Gloria que revelam a 
nossa vitalidade mental presente e futura, 

E' de todos bem sabido, afi 
nal, o mau criterio e a falta de 
senso e hombridade na cabeça 
dirigente da Repartição publica, 
em foco, é que, por isso mesmo, 
devia merecer aos poderes su-
periores mais um pouco de aten 
ção, de modo a que se ponha 
termo, coma brevidade que o 
caso reclama, aos gestos irregu 
lares deste secretario de fi-
nanças, 

Eis a carta em referência: 

Snr. Director de «A Opinião»— 
Venho rogar a V. o favor de me 
conceder um cantinho do seu jor-
nal onde publicar algumas referencias 
suscitadas por um artigo inserto no 
ultimo numero do 4aretAense» e as-
sinado pelo sr. Roque Antonio da Sil-
va. 

tiuma das passagens dêsse artigo, a-
quele sr. declara qu% tendo tido umas 
contas de dinheiro levantado na Rece-
bedoria do concelho de que meu fale-
cido pai foi tesoureiro- proposto, as ha-
via liquidado, sendo-lhe então pas-
sado um recibo. Em seguida, diz ain-
da que., passados dois anos é que lhe 

Não conhecemos, aind i, verdadeiramente 
as intenções do actu-1 e Ilustre Ministro da 
Instrução. Somos, porém, obrigados a su-
por que S. Ex." não consentirá que e des-
calabro continue e que á Escola e á crian-
ça se vai dedicar com aquela energia que 
o caso e momento requere, com o entu-
siasmo próprie da sua idade o com aquele 
patrioti mo que a sua alma de português 
sente e todos nós lhe reconhecemos. 
E não consinta tambem S. Ex s que o 

professor primário continue a fazer, em 
matéria de vencimentos, tam flagrante 
excepção. 

Anselmo de Araujo 

« A OPINIÃO 
PREÇO OE ASSINATURA 

Barcelos e concelho 
Ano 
Semestre 
Trimestre 

Provincia 

Ano 
semostre 

Estrangeiro 

Ano 40800 

18$00 
0800 
4850 

•otoo 
10$00 
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Por virtude da grande quantidade de 
original ião damos h jo publicidade ás 
«Varias Nctas»,e ao assunto da Reparti-
ção de Finanças, bem como ainda a outra 
colaboração. Disso pedimos desculpa aos 
nossos leitores. 

ixigiram toais a quantia de mil escu-
dos. 

Ora, a verdade é que o sr. Roque da 
Silva liquidou, segundo me consta, 
unias contas de levantamentos de di-
nheiro na Recebedoria mas foi com o 
digno tesoureiro-proprietario, das 
quais diz trr uni recibo. 

Pois o certo é que os mil escudos 
em referencia os devia a meu falecido 
pai, que por ele os pagou na Recebe-
doria, divida esta que permanece de 
pé e que o proprio sr. Roque da Silva 
confessou ainda em aberto no dia do 
funeral do meu saudoso pai, embora. 
a pretendesse considerar incluida nas 
contas que tinha com o Ex.°10 Sr. Al-
fredo Machado de, Morais e Sousa, te-
soureiro-proprietario. 

Este, nessa mesma ocasião, fez logo 
sentir ao sr. Roque da Silva que esse 
dinheiro o devia não a ele, mas sim á 
familia Cibrão, pelos motivos já ex-
postos. 

Diais tarde, como o sr. Roque da 
Silva pretendesse negar a existencia 
dessa divida, foi que eu toe dirigi ao 
seu gabinete acompanhado do Ex.ma 
Sr, Alfredo Machado de Morais e Sou-
sa exigindo-lhe o reembolso dessa im-
portancia, vindo por fim, depois de 
subterfugios habilidosos contestados 
por aquele sr. Morais e. Sousa, a con-
fessar-se devedor e a liquidal-a em 
prestações mensais, o que até hoje 
ainda não o fez. 

Estranhamos muito a atitude do sr. 
Roque da Silva, tanto mais que exis-
tem teslemunhas dos factos se have-
rem pass+ido s•.gundo o que acabo de 
expor e foi ror isso talvez que o sr 
Roque da Silva se, determinou a pi-
meter o seu pa,,,• Imento embora que a 
prPstaçõ,+s. 

E' isto o que se me oferece dizer- e 
que convem dpíxar isolar,.- eido já que 
o sr. Roque da Silva convida o « filho 
toais velho do sr. Cibrão=que sou eu 
—a dizer da sua resposta». 
Al;rnuerrndv a inserç,ìo destas li-

nhas, cotlfess0-ilie inrNns•imente gI'ato. 

De V. 
AI.' Vnr. Obg.o 

José Guimarães Cibriro 

o perigo das pa5-
sagens. de nivel 
No Governo Civil foi recebida a se-

guinte circular do Ministerio do Interior: 

<Pela Inspecção Geral de Caminhos de 
Ferro foi representado ao Governo no 
sentido de se evitar, quanto possivel, a 
repetição dos desastres ultimamente regis-
tados em passagens de nivel, cuja respon-
sabilidade é de imputar, em parte ao pes-
soal das Companhias e em parte ao pu-
blico. Como a adopção de sinalização op-
tica ou acustíca usada no estrangeiro é 
não só disp,ndiosa e demorada, como 
possivelmente improfícua entre nós, lem-
bra a Inspecção Geral de Caminhos de 
Ferro que, juntamente com a determina-
ção já expedida para que se substituam 
todas as correntes de passagens de nivel 
por cancelas, se obriguem os veiculos que 
circulam nas estradas «a pararem antes 
das passagens de nivel, só as atravessando 
depois de os seus condutores se certifica-
rem de que se não aproxima nenhum 
comboio ,. V, Ex.a, pelo seu distrito, se 
dignará determinar qualquer providencia 
regulamentar neste sentido. 

Republicanos 

, Dai á e  Opinião. os vossos 
anuncios. E' ela a defensora 
dos vossos interesses. 
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Aniversarios 
Passa amanhã, o da interesssante me- 4 

nina Alaria da Conceição Sousa Pinto, 
filhinha querida do nosso estimado arnt- # 
go Sr. tenente A ntonº o Pinto, 

—iK— 
Cumpº•tmentarnos em «A Opinião», 

quinta-feira, o nosso presado amigo e 
assinanté sr. Tiogo da Silva Leonor, i 
considerado proprietario em 1bltlhazes, j 
—A passar as ferias forenses, encon-

tra-se em Rarrosélas, com sua dedicada 
esposa, o nosso amigo sr. José Afonso 
dos Santos, inteligente ajudante de Con- 
todor da 3.a vara, do T'o,•to. 
—Estiveram no Porto as srs. Jasé 

Luiz da Silva e Anibal de Araujo. 
—Está na praia de, S. Par•tolomru do 

Alar, com sua farnilia, o nuns o estimado 
amigo sr. Luiz Alaria Ti,i-reis Coelho, 
inteligente professor prtmario de Vila 
Cova. ,, 
—Guarda o leito o nosso amigo sr. 

Joõo de Sousa, activo einteligente direc-
tor do importante Banco de Barcelos, 
—Regi•í,"a da praia da Apulia, hoje, 

com sua família, o nosso amigo Sr. Albi. 
no da Silva Parirão. 
—Esteve aqui o sr. Amaro Faria de Oli-

veira, inteligente empregado superior dn 
Conservaloria do Registo Civil, do Bra-
ga-

VILEGIATURA 
Com sua estremecida família, par-

tiu para a ridente praia da Povoa de t 
Varzim o nosso querido e estimado 
director, que, apesar da sua ausencia 
temporaria, continua a orientar o nos- ' 
So jornal. 

0 _ NH• 
Nt Muito boa para, cosinhar, 
`1 a preços modit:w , ven-

de-se tanto por el1 rro` 
ék• i•oma a retalha. • • 

Rua ds Mad:,le:na, r;." 
po de S. José. „ •i 

Exprcpriaçõcs por utilidaüc 
publica ' 

A afolha oficial» n." 196 ( 1.a serie) pu-
blica o seguinte decreto: 

Art ,go 1,"—E' extensiva ás Gamaras 
municipais dos concelhos com séde em 
cidades e vilas, mesmo com menos de 
10.000 habitantes, a doutrina do art. 1.e 
do decreto n,° 12.268, de 9 de Setembro 
de 1927, i 

Art. 2.o—Tudas as construções da na-
tureza daquelas a que alude o já citado 
artigo 1.° do mencionado decreto n 0 
14:268, que não obedeçam aos preceitos 
esteticos no mesmo artigo estabelecido e 
que pelas condições higienicas prejudi-
quem a saude publica, poderão ser expro-
priadas para o efe.to da sua demolição. i 

Art. 3.°—Fica revogada a legislação em 4 
contrario. 1 

Br, Autoulo Foi relra Lourolfo 1 
Deu-nos a subida honra de o cuinprimen-

tar, em «A Opinião», o distinto e ilustre 
professor do Liceu Alexandre Herculano, 
do Porto, Sr. dr, Antonio Ferreira Lourei- I 
ro, que, por alguns dias, aqui sa vai de-
morar. 
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